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A baixa qualidade e a escassez de forragem, especialmente durante a seca
estacional, agravadas pelas doenças que normalmente acometem os
rebanhos, são os principais fatores limitantes para a produtividade animal no
Nordeste Semi-Árido. De modo geral, nos sistemas de produção extensivos
os ganhos obtidos durante o período de relativa abundância pouco mais
fazem que repor a condição corporal perdida durante o período de escassez.
Ao longo das últimas décadas, estudos desenvolvidos pela Embrapa e seus
diversos parceiros têm apontado alternativas para a redução, ou mesmo
para a eliminação das perdas verificadas durante o período seco, garantin-
do incrementos no desempenho animal. Dentre estas, merecem destaque a
melhoria das pastagens nativas, a suplementação alimentar (feno, silagem,
subprodutos da agricultura e da agroindústria e concentrados protéicos e
energéticos), além do cultivo de forrageiras com propósitos específicos
(pastagens irrigadas, bancos de proteína etc.).
O uso racional dos recursos forrageiros permite elevar a eficiência dos
sistemas de produção, indicando o potencial para a competitividade da
pecuária nordestina no cenário nacional. Entretanto, necessário se torna uma
ampla disseminação dos novos conhecimentos entre os técnicos e produtores
envolvidos com o agronegócio da caprinocultura e da ovinocultura.
O presente trabalho reúne informações sobre o manejo e sobre o valor
nutritivo dos diversos recursos forrageiros disponíveis no semi-árido.
Objetiva, no âmbito geral,  destacar os novos conhecimentos com vistas a
inserir o produtor nordestino no competitivo mercado de produtos deriva-
dos dos pequenos ruminantes domésticos.
Maria Pinheiro Fernandes Correa
Chefe-geral da Embrapa Caprinos
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A criação de pequenos ruminantes é uma das mais importantes atividades
econômicas no Semi-árido nordestino. Nessa região existem cerca de 9,6
milhões de caprinos e 9,1 milhões de ovinos, compreendendo, aproximada-
mente, 93% e 53% dos rebanhos brasileiros, respectivamente (Anuário da
Pecuária Brasileira, 2005). Contudo, a sazonalidade do período chuvoso e
as secas periódicas impõem severas restrições ao suprimento de forra-
gens e, consequentemente, à produção dos pequenos ruminantes (Araújo
Filho & Silva, 2000).
A adequada nutrição é premissa básica para obtenção de um bom desem-
penho produtivo e reprodutivo dos animais, sendo necessário considerar
não só o valor nutritivo do alimento ingerido, mas também, as característi-
cas e peculiaridades do animal, as quais determinarão o nível de aproveita-
mento dos nutrientes disponíveis no alimento. Na alimentação de caprinos
e ovinos é básico lembrar que, por serem ruminantes, devem ter na
forragem a parte principal da sua dieta, sob pena de perda da eficiência na
utilização dos nutrientes ingeridos. Além disso, o maior consumo de
volumosos reduz os custos com alimentação e previne a possibilidade de
ocorrência de distúrbios fisiológicos em decorrência da baixa ingestão de
fibras (Van Soest, 1994).
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Na nutrição, a quantidade de alimento ingerido tem importância fundamen-
tal, visto ser um dos fatores determinantes da maior ou menor disponibili-
dade de nutrientes para os processos fisiológicos do animal e,
consequentemente, para o seu desempenho. O outro fator é a qualidade do
alimento ingerido, expressa pela sua natureza e determinada pelas suas
características físicas, bem como pela concentração de componentes
nutritivos, ou seja, energia, proteína, minerais e vitaminas (Santos, 1994).
Várias estratégias de manejo alimentar têm sido propostas com vistas a
minorar o problema nutricional dos rebanhos nos períodos críticos. O corte
e a queima da vegetação lenhosa são as práticas mais empregadas para
aumentar a produção de forragem na caatinga (Guimarães Filho et al.,
2000). As práticas de fenação e silagem, embora tenham sido introduzidas
há décadas na região, ainda não foram adotadas na grande maioria das
propriedades.
A introdução de forrageiras exóticas também tem sido praticada exausti-
vamente. Ao longo do século passado foram cultivadas inúmeras espécies
botânicas, notadamente gramíneas e leguminosas. Nos últimos anos, com
a crescente importância da exploração pecuária, novas alternativas têm
sido estudadas visando melhorar o suporte forrageiro básico no Semi-árido.
Pesquisas têm demonstrado que os bancos de proteína podem constituir
uma ótima alternativa para a suplementação alimentar dos rebanhos em
pastejo (Sousa, 1999; Cavalcante & Cândido, 2003). Por outro lado, a
melhoria na disponibilidade e na qualidade da forragem da caatinga tem
sido obtida com a manipulação da vegetação lenhosa, através do rebaixa-
mento e do raleamento de árvores e arbustos, bem como por meio do
enriquecimento do estrato herbáceo (Araújo Filho et al., 1999).
A discussão sobre a integração entre fontes de alimentos e manejo animal
engloba um grande número de tópicos. Este trabalho consiste numa breve
revisão sobre algumas fontes de forrageiras disponíveis no Nordeste
brasileiro, tendo como base os princípios que regem o manejo sustentável
e a utilização racional desses recursos na alimentação de pequenos
ruminantes domésticos.
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Fontes de Alimentos
Caatinga
Segundo Leite & Vasconcelos (2000), a área necessária para se manter um
ovino ou caprino durante um ano, na caatinga nativa é de 1,3 a 1,5 ha.
Araújo Filho & Carvalho (1997) relataram que a produção total de fitomassa
(matéria seca) estimada da vegetação da caatinga é de 4,0 t/ha/ano. Desse
total, somente 10% são considerados forragem, sendo o restante constituí-
do de material não-palatável ou de baixo valor nutritivo. Por outro lado, a
folhagem de árvores reconhecidas como boas forrageiras permanece fora do
alcance dos animais por todo o período das chuvas, sendo consumida
apenas no início da estação seca, após sua queda, quando então já apresen-
ta baixo valor nutritivo. Em termos quantitativos, a produção de fitomassa
da caatinga pode ser considerada elevada, se comparada com outros
ecossistemas semi-áridos. Entretanto, o que necessita ser feito é produzir
mudanças na estrutura e na arquitetura da vegetação, visando favorecer as
espécies forrageiras, aumentando, assim, a disponibilidade e a qualidade da
forragem (Araújo Filho & Carvalho, 1997).
A manipulação da vegetação através do raleamento, do rebaixamento, do
raleamento-rebaixamento e do enriquecimento, pode aumentar a disponibili-
dade de forragem em até 800% e a produção animal em até 1500%. O
rebaixamento consiste no corte da parte aérea das espécies lenhosas a
uma altura de 40 cm do solo. Com isso, as rebrotas ficam ao alcance do
ramoneio dos animais. O objetivo da prática é aumentar a disponibilidade e
melhorar a qualidade da forragem da caatinga para a criação de caprinos,
os quais têm nas folhas de espécies lenhosas o principal componente de
sua dieta. Com o rebaixamento ocorre também um aumento na produção
do estrato herbáceo, resultante da diminuição do sombreamento de
árvores e arbustos. Dessa forma, cerca de 40% da produção advêm do
estrato herbáceo e 60% do lenhoso. Vale ainda destacar que, com o
rebaixamento, a folhagem verde das plantas lenhosas persiste por mais ou
menos 60 dias no período seco, fator importante se for considerado o
suprimento de vitamina A, que é escasso nessa época do ano. Os reflexos
desta prática sobre a produção animal são um aumento para até 50 kg/ha/
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ano no peso vivo, ou um ganho superior a 20 kg/cab/ano, além da elevação
da capacidade de suporte de 0,5 a 0,7 ha/cab/ano para ovinos e de 1,0 a
1,5 ha/cab/ano para caprinos (Araújo Filho & Carvalho, 1997).
O raleamento consiste no controle das espécies lenhosas sem valor
forrageiro, com o objetivo de incrementar a participação do estrato herbáceo
na produção de fitomassa da pastagem e melhorar as condições da caatinga
para a criação de bovinos e ovinos. Assim, 80% da produção de fitomassa
passam a provir do estrato herbáceo e o restante do lenhoso. Três aspectos
devem ser considerados quando do raleamento na caatinga, ou seja, o
potencial de cobertura por espécies lenhosas, a percentagem de utilização
do estrato herbáceo e a proteção da malha de drenagem da área. No primei-
ro caso, deve-se reduzir a cobertura lenhosa para 30% (Araújo Filho &
Carvalho, 1997). Pesquisas demonstram que a produção do estrato herbá-
ceo não é afetada por valores de cobertura de árvores e arbustos inferiores
a 30%. Com o espaçamento da caatinga (tipo savana), maior porcentagem
do solo passa a ficar exposta à erosão, sendo então fundamental a forma-
ção de uma adequada cobertura orgânica para sua proteção. Recomenda-se
que sejam deixados pelo menos 40% da fitomassa herbácea disponível
sobre o solo. Por outro lado, a proteção da rede de drenagem da área
raleada é obtida pela preservação de uma faixa de mata ciliar, cuja largura
depende do curso d´água. Salienta-se, ainda, que as práticas de raleamento
não devem ser utilizadas em áreas com declividade superior a 10% (Araújo
Filho & Carvalho, 1997). Ainda segundo Araújo Filho & Carvalho (1997), em
áreas de caatinga raleada a capacidade de suporte situa-se em torno de 0,5
ha/cab/ano para caprinos e de 1,0 ha/cab/ano para ovinos.
A combinação das práticas de rebaixamento e raleamento resulta nos
melhores níveis de produção da caatinga, uma vez que possibilita, simulta-
neamente, a obtenção de vários produtos. São rebaixadas as árvores e
arbustos cuja folhagem é consumida verde. São controladas as espécies
sem interesse econômico, sendo mantidas as espécies lenhosas cuja
folhagem só é consumida após sua fenação, além das espécies que têm
interesse como produtoras de madeira e as de importância ecológica
(Araújo Filho & Carvalho, 1997).
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O enriquecimento da caatinga consiste na introdução de espécies
forrageiras nativas e/ou exóticas, adaptadas às condições do Semi-árido
do Nordeste. É a opção que acarreta maior incremento à produção de
forragem e ao desempenho animal. O importante para o sucesso e a
sustentabilidade da prática é a manutenção da diversidade botânica, sem a
substituição da comunidade vegetal nativa complexa por uma monocultura
de gramíneas. No entanto, devido a seu custo elevado, sua adoção é
recomendável apenas em áreas raleadas, cujo banco de sementes de
espécies nativas já esteja deteriorado (Araújo Filho & Carvalho, 1997). O
enriquecimento pode ser feito no estrato herbáceo ou no lenhoso. No
primeiro caso, espécies como o capim-buffel (Cenchrus ciliaris L.), o
capim-corrente (Urochloa moçambicensis (Hack.) Dandy), o capim-gramão
(Cynodon dactylon (L.) Pers.), o capim-andropogon (Andropogon gayanus
Kunth), a erva de ovelha (Stylosanthes humilis Kunth), o feijão de porco
(Canavalia spp.) e a cunhã (Clitoria ternatea L.) têm sido apontadas como
as melhores opções. No estrato lenhoso, a leucena (Leucaena leucocephala
(Lam.) Wit.), o sabiá (Mimosa caesalpinifolia Benth.), o mororó (Bauhinia
cheilantha (Bong.) Steud.), o quebra-faca (Croton sp.) e o carquejo
(Caliandra depauperata Benth.) constituem boas seleções (Araújo Filho &
Carvalho, 1997).  Para realizar o enriquecimento da caatinga faz-se o seu
raleamento em percentual inferior ao adotado para o raleamento simples
da vegetação nativa, ou seja, de 10% a 15%. Segundo Cavalcante &
Cândido (2003), áreas de caatinga enriquecida permitem lotação de seis
ovinos em 1,5 ha, enquanto na caatinga nativa seriam necessários 10 ha
para a mesma carga animal.
Pastagens cultivadas
Segundo Neiva (2005), o objetivo principal de se usar intensivamente esse
tipo de pastagem não é substituir o uso das pastagens nativas, que são o
grande pilar da exploração de ovinos e caprinos no Nordeste. O que se
propõe é intensificar a produção nessas áreas para diminuir a pressão sobre
as pastagens nativas, que constituem um ecossistema bastante frágil.
O manejo de pastagens requer atenção especial, principalmente para
minimizar a flutuação estacional da oferta de forragem ao longo do ano.
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Consiste numa série de ações que têm inicio na escolha da espécie
forrageira, e se estendem ao uso de reservas suplementares quando em
condições de escassez de recursos forrageiros no pasto. Na escolha da
espécie forrageira é de fundamental importância observar aspectos de
adaptação da planta às condições edafoclimáticas e topográficas locais,
bem como à tolerância a pragas e doenças (Cavalcante et al., 2003;
Nascimento Júnior et al., 2006).
Existem várias forrageiras que são recomendadas e podem ser usadas na
formação de pastagens cultivadas na região semi-árida. Dentre as espéci-
es mais adequadas, podem ser citadas: capim-buffel (Cenchrus ciliaris),
capim-gramão (Cynodon dactylus), capim-corrente (Urochloa
mosambicensis) e capim-andropogon (Andropogon gayanus) (Cavalcante &
Cândido, 2003).
Há outro grupo de gramíneas de elevado potencial de produção, porém
mais exigentes quanto à fertilidade do solo e pluviosidade. São as cultiva-
res da espécie Panicum maximum (tanzânia, mombaça, colonião, aruana,
massai etc.), da espécie Cynodon dactylon (coast-cross, tifton, florakirk, e
florico), além do capim-elefante (Pennisetum purpureum). O manejo dos
animais pode ser feito usando-se os métodos de pastejo de lotação contí-
nua e de lotação rotativa. Para as gramíneas de hábito de crescimento
cespitoso, recomenda-se, preferencialmente, o uso da lotação rotativa. Já
as estoloníferas podem ser utilizadas sob lotação contínua (Cavalcante &
Cândido, 2003).
Aspectos relacionados à taxa de lotação, à altura de pastejo, ao período de
descanso e ao resíduo de pós-pastejo, devem ser observados para o
melhor aproveitamento da forragem, bem como para a  manutenção da
persistência da pastagem.
Pastagens cultivadas com gramíneas irrigadas, no semi-árido nordestino
têm sido utilizadas para terminação de ovinos, resultando em bom desem-
penho animal. Segundo Sousa (2006), em terminação de ovinos em pasta-
gem irrigada, a taxa de lotação tem variado de 40 a 60 ovinos/ha/período,
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com um ganho de peso diário variando de 60 a 159 gramas. O mesmo
autor cita que ovinos sem padrão racial definido (SRD), mantidos em uma
pastagem de capim-gramão com uma lotação de 60 borregos/ha, durante
83 dias, obtiveram uma média de ganho de peso diário de 71 g/animal.
Na Embrapa Caprinos foi conduzido um experimento utilizando ovinos em
pastagem irrigada, sendo possível a adoção de uma taxa de lotação de 60
ovinos/ha. Nessas áreas, cultivadas com capim-gramão, foi possibilitada a
terminação de quatro lotes de animais por ano (Wander et al., 2002). Em
condições normais, sem uso de irrigação, só seria possível a utilização das
pastagens durante a época chuvosa, período que normalmente é suficiente
para terminar apenas um lote (Cavalcante et  al., 2003).
Cana-de-açúcar
A cana-de-açúcar apresenta uma série de características desejáveis:
grande produção por unidade de área (20 a 30 t MS/ha), baixo custo por
unidade de matéria seca produzida, período de colheita e disponibilidade
constante ao longo do ano, manejo simples e manutenção do valor nutritivo
por até seis meses depois da maturação (Cândido et al., 2005). A cana é
uma planta de características desejáveis como alto potencial de produção,
bom perfilhamento, resistência a pragas e doenças, resistência ao
florescimento e alto teor de sacarose. Do ponto de vista nutricional,
apresenta duas limitações principais: baixos teores de minerais, principal-
mente fósforo (0,07%) e baixo teor de nitrogênio (1,5% a 5%) (Cândido et
al., 2005).
A fim de melhorar a qualidade e o valor nutritivo da cana, sem com isso
acarretar maiores custos, faz-se uso de uréia ou sulfato de amônio.
Normalmente a mistura de uréia e sulfato de amônio na proporção de 9:1 é
utilizada na proporção de 0,5% a 1% em relação ao peso da cana picada
(Cândido et al., 2005).
A produção de cana no Nordeste é utilizada na fabricação de açúcar,
álcool, aguardente e rapadura, entre outros produtos, resultando em vários
subprodutos com potencial de uso na alimentação animal. Os principais
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subprodutos da cana são o bagaço, a torta de filtro e o melaço; e os da
indústria alcoólica são o fundo de dorna e o vinhoto. Desses, o de maior
disponibilidade é o bagaço (Santana & Souza, 1984).
O bagaço é o produto resultante do esmagamento da cana-de-açúcar na
extração do caldo. Anualmente, são gerados mais de 75 milhões de tonela-
das no País. Devido ao seu alto teor de fibra (45%) e baixa proteína (2,5%),
sua digestibilidade é baixa. A amonização do bagaço de cana surge como
alternativa para melhorar seu valor protéico e, conseqüentemente, sua
digestibilidade. Cândido et al. (1999), em trabalho utilizando amonização do
bagaço de cana-de-açúcar via adição de uréia, encontraram aumentos no
teor protéico (sem uréia = 1,22%), à medida em que era aumentado o
percentual de uréia na matéria seca do bagaço (2% uréia = 5,5 PB;  4%
uréia = 9,9 PB;  6% uréia = 14,2 PB e 8% uréia = 18,6 PB).
Palma forrageira
Segundo Oliveira (1996), a palma forrageira é uma cultura bem adaptada
às condições adversas do Semi-árido, suportando grandes períodos de
estiagens devido às suas propriedades fisiológicas, caracterizadas por um
processo fotossintético que resulta em grande economia de água. O fator
climático limitante da produção da cultura são as temperaturas médias
noturnas, que devem estar entre 5 e 200 C.  O bom rendimento da palma
está também relacionado a precipitações anuais entre 400 e 800 mm e
umidade relativa acima de 40%.
Com relação ao solo, a palma forrageira é uma cultura relativamente
exigente quanto às características físico-químicas. Desde que sejam
férteis, podem ser indicados solos de textura arenosa a argilosa, sendo
porém mais freqüentemente recomendados os argilo-arenosos. Além da
fertilidade, é de fundamental importância, também, que esses solos sejam
de boa drenagem, uma vez que áreas sujeitas ao encharcamento não se
prestam ao cultivo da palma forrageira. A adubação pode ser orgânica ou
mineral (Oliveira, 1996).
As espécies de palma forrageira mais utilizadas na alimentação animal no
Nordeste são a Opuntia fícus Mill e a Napolea cochenillifera Salm-Dyck
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(Cavalcante & Cândido, 2003). Os cultivares comumente explorados são a
miúda ou doce, a gigante ou graúda e a redonda.
A melhor época para o plantio é no terço final do período seco. Assim, no
início do período chuvoso os campos já estarão implantados, evitando-se o
apodrecimento das raquetes. Plantadas na estação chuvosa, com alto teor
de água e em contato com o solo úmido, as raquetes apodrecem rapida-
mente, diminuindo a viabilidade devido à contaminação por fungos e
bactérias. Quando se pretende fazer cortes a cada dois anos e obter maior
produção, pode-se optar por espaçamento de 1,0 x 0,25 m, o qual deman-
dará mais adubação e capinas. No caso de se utilizar a palma como
alimento estratégico, deverá ser adotado o espaçamento de 1,0 m x 0,5
m, podendo-se fazer colheitas entre 2 e 4 anos, desde que seja usada
adubação mineral de acordo com a análise de solo, além de adubação
orgânica quando esta for possível (Santos et al., 1997). O uso de esterco
deve ser feito a cada dois anos, com cerca de 2 t/ha, enquanto que na
adubação mineral, é recomendada a fórmula 90-60 kg/ha de N-P2O5
(Albuquerque, 2000).
A palma normalmente é colhida manualmente e, dependendo do
espaçamento e da necessidade do criador, pode ser colhida em intervalos
de dois ou quatro anos sem perda do valor nutritivo. Resultados mostram
produções de 240 t de massa verde/ha dois anos após o plantio, em
populações de 40 mil plantas/ha. Com população de 20 mil plantas (1,0 x
0,50m), a produção atinge 170 t/mv/ha. Com cinco mil plantas/ha (2,0 x
1,0m) foram obtidas 100 t/mv/ha em cortes realizados em intervalos de
dois anos (Oliveira, 1996). A palma pode ser utilizada de imediato após a
colheita, porém pode ser mantida à sombra por até 16 dias para ser
fornecida aos animais, sem perda do valor nutritivo (Albuquerque, 2000).
A palma forrageira contém, em média, 90% de água. No semi-árido isso
representa uma valiosa contribuição no suprimento desse líquido para os
animais. Na época seca a forrageira deve ser fornecida associada a outros
alimentos, como feno, silagem, além das palhadas de sorgo, de milho e de
feijão, ou mesmo de capim seco, com o propósito de aumentar o consumo
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pelo animal e evitar as diarréias que podem advir quando a palma é
fornecida isoladamente (Albuquerque, 2000).
Mandioca
A mandioca (Mahihot esculenta) é cultivada em todas as regiões do País,
destacando-se o Nordeste como o maior produtor, com 59% da área
plantada. Entretanto, a região responde por apenas 46% da produção
(Cavalcante & Araújo, 2000).
A mandioca é classificada, segundo os teores de ácido cianídrico, como
mandioca mansa (macaxeira), quando apresenta teores menores que 50
ppm por quilo de raiz fresca;  e mandioca brava, quando apresenta teores
maiores que 50 ppm por quilo de raiz fresca (Matias et al., 2005).
A parte aérea da mandioca corresponde a toda a porção da planta acima
do solo. O terço superior é a porção que apresenta maior valor nutritivo,
sendo mais enfolhado e, conseqüentemente, mais rico do ponto de vista
nutricional que o terço médio, que também é aproveitável (Carvalho &
Kato, 1987).
Na alimentação animal, o uso de raízes ou partes aéreas da mandioca deve
ser precedido de alguns cuidados. É importante saber se o material colhido
é macaxeira ou mandioca brava. Se for mandioca brava, o material a ser
fornecido deve ser picado e em seguida colocado ao sol por 24 a 48 horas,
evitando-se intoxicações ou até a morte de animais. Quando for a
macaxeira, o material colhido pode ser fornecido imediatamente aos
animais (Matias et al., 2005). Segundo esses autores, a parte aérea da
mandioca (ramos e folhas) contém 16% a 18% de proteína bruta, enquan-
to que só a folha contém de 28% a 32%, além de conter açúcares,
vitaminas e minerais, sendo excelente a sua aceitabilidade pelos animais.
A parte aérea pode ser usada tanto na forma de feno quanto de silagem.
A raiz é uma boa fonte de energia (30 a 35% de carboidratos, principal-
mente amido), contém pequena quantidade de vitaminas e minerais, além
de baixo teor de proteínas (1 a 2%). As raízes devem ser lavadas para a
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retirada do solo aderido e, posteriormente, podem ser trituradas ou pica-
das para o fornecimento aos animais ou para a conservação em silos. Na
alimentação animal podem ser utilizadas  secas (desidratadas ao sol) ou
como silagem. Como são pobres em proteína, devem ser suplementadas
com outras fontes protéicas, como feno de leguminosas, farelo de soja,
parte aérea da mandioca e outras (Matias et al., 2005).
A economicidade no uso da raspa de mandioca depende da relação de
preço entre esta e o cereal mais utilizado nas rações, que é o milho. O
valor de mercado de uma raspa de boa qualidade atinge  cerca de 80% do
valor do milho e 85% do valor do sorgo. Portanto, seu uso é recomendado
quando seu preço de aquisição ou seu custo de produção forem inferiores
a 80% do valor do milho (Cândido et al., 2005).
Para melhorar o teor protéico da ração contendo mandioca, deve-se
misturar uréia com as raspas. A uréia deve ser dissolvida em água (600
gramas de uréia em 2 a 3 litros de água) e misturada uniformemente à
raspa. Após o tratamento, a raspa deve ser fornecida aos animais num
período de 2 a 3 dias, pois a umidade adicionada dificulta o armazenamento
e favorece a perda de uréia sob a forma de amônia (Cândido et al., 2005).
Segundo Cavalcante & Araújo (2000), a parte aérea da mandioca pode ser
utilizada em proporções que variam de 20 a 40% na alimentação de ovinos
e caprinos.
Maniçoba
A maniçoba (Manihot glaziori) é uma planta nativa da caatinga que apresenta
grande tolerância à seca. Assim como a mandioca, possui sistema de raízes
tuberosas bastante desenvolvido, no qual acumula suas reservas (Cavalcan-
te & Cândido, 2003), proporcionando-lhe elevada tolerância à seca.
Estudos realizados na Embrapa Semi-árido demonstraram que a maniçoba
pode ser considerada recurso forrageiro de boa qualidade, podendo ser
cultivada para esta finalidade. A planta tem alta aceitabilidade pelos
animais, 21% de proteína bruta, 8% de extrato etéreo, 7% de cinzas, teor
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de carboidratos totais de 65% e digestibilidade in vitro de 62% (Cavalcan-
te & Cândido, 2003).
A propagação da maniçoba pode ser feita por sementes e estacas. No
entanto, Nassar (1989) e Figueiredo (1989), observaram que as sementes
de maniçoba apresentam uma severa dormência, o que tem dificultado o
cultivo da espécie. Por outro lado, em pesquisas realizadas pelo CPATSA
obteve-se 81% de germinação das sementes (Soares, 1989). A propaga-
ção da maniçoba através de estacas tem apresentado restrições, em
virtude das dificuldades para o enraizamento (Nassar, 1989).
A produção de maniçoba é variável no decorrer do ano. Em uma área de
caatinga desmatada, Salviano et al. (1986) obtiveram 1.106 kg de matéria
seca/ha/ano. Soares (1995), estudando o cultivo da maniçoba para produ-
ção de forragem, utilizaram espaçamento de 1 m a 2 m entre fileiras e 0,5
m a 1,0 m entre plantas, de forma a obter densidade de 10.000 plantas/
ha. Dessa forma, foram obtidas de 4,0 a 5,0 t de matéria seca em dois
cortes, efetuados a partir do segundo ano do plantio, sendo o primeiro
corte efetuado três meses após o início das chuvas, e o segundo entre
dois e três meses após o primeiro corte.
A maniçoba é normalmente utilizada como forragem verde pelos animais
que pastejam livremente na caatinga. Entretanto, é importante que haja
restrição ao seu uso sob esta forma, quando em pastejo exclusivo, devido
à possibilidade de intoxicação dos animais. Portanto, melhor uso dessa
forrageira é feito sob a forma de feno ou silagem (Araújo, 2003).
Araújo et al. (2000) avaliaram os efeitos dos níveis crescentes do feno de
maniçoba (Manihot pseudoglaziovii) sobre o consumo, a digestibilidade de
diferentes nutrientes e o desempenho de ovinos. Os consumos de MS,
carboidratos totais (CHOT) e fibra em detergente neutro (FDN), em g/dia,
%PV e g/kg0,75, respectivamente, aumentaram linearmente (P<0,01) com
o aumento do nível de maniçoba nas dietas. Os níveis de feno não influen-
ciaram o ganho de peso diário, cuja média foi 44 g/cab/dia.
21Alimentos e alimentação de caprinos e ovinos...
Bancos de proteína
O uso de leguminosas arbóreas ou arbustivas, em cultivos isolados
comumente denominados de bancos de proteína ou legumineiras, pode
reduzir ou eliminar a escassez de forragens no Semi-árido brasileiro,
especialmente nos períodos mais críticos (Sousa, 1999). Muitas
leguminosas podem ser utilizadas para essa finalidade. Espécies nativas,
como a jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.), o mororó (Bauhinia
cheilantha (Bong.)) e o sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.), além de
espécies exóticas como a leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) wit.),  a
gliricídia (Gliricidia sepium), a cunhã (Clitoria ternatea L.)  e o feijão guandu
(Cajanus cajan (L.) Millspaugh), podem ser amplamente utilizadas. A
leucena é a espécie que tem sido mais cultivada,  sendo usada banco de
proteína para alimentar caprinos, ovinos e bovinos em todo o Nordeste
brasileiro (Sousa, 1999;  Cavalcante & Cândido, 2003).
Para facilitar o acesso e o manejo dos animais, recomenda-se que o banco
de proteína seja implantado próximo ao centro de manejo. Os solos mais
apropriados para o cultivo da leucena são aqueles bem drenados, profundos,
de média a alta fertilidade, e com um pH variando de 5,5 a 7,5 (Seiffert &
Thiago, 1983; Sousa, 1999). No Nordeste, os solos ideais são aqueles nos
quais as culturas do milho, do feijão e do algodão desenvolvem-se bem. A
ocorrência de plantas como o marmeleiro (Croton sonderanus Muell. Arg.) e
o capim-milhã (Paspalum spp) é um bom indicativo do solo adequado ao
cultivo da leucena e de outras forrageiras, enquanto que a predominância do
capim-panasco (Aristida setifolia) e o encharcamento indicam a não adequa-
ção do solo ao cultivo de quaisquer forrageiras.
Para ser obtida uma boa germinação, a semente de leucena precisa ter sua
dormência quebrada. Sousa (1999) recomenda duas maneiras de quebrar a
dormência das sementes: na primeira delas coloca-se água para ferver e,
quando iniciar a fervura, colocam-se as sementes no recipiente da água
por alguns minutos, mexendo sempre para evitar que sejam escaldadas.
Em seguida, deixam-se as sementes para secagem em local ventilado,
devendo as mesmas serem plantadas no dia seguinte. A segunda forma de
quebra de dormência consiste em se colocar as sementes em água fria de
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um dia para o outro, por aproximadamente 12 horas. Essas sementes
devem ser plantadas logo em seguida.
A partir do segundo ano, ou quando as plantas atingirem aproximadamente
1,5 m de altura, a leucena deve ser cortada a uma altura de 40 cm do
solo. A partir de então, na época das chuvas a planta pode ser cortada a
cada 42 dias, sendo aproveitada para adubação verde, silagem e fenação,
ou para alimentação direta dos animais. Já na época seca os cortes devem
ser feitos a cada 84 dias. No caso do pastejo direto, seu limite máximo
diário deve ser de duas horas. A área deve ser dividida em piquetes,
usando-se um sistema de pastejo sob lotação rotativa. No período seco
recomenda-se lotações de 10 a 15 ovinos ou caprinos adultos por hectare,
devendo a ocupação ser de 15 a 20 dias, com um período de repouso de
84 dias (Sousa, 1999).
A produtividade da leucena é muito variável. Silva (1992) obteve produ-
ções entre 1311 kg/ha/ano e 7043 kg/ha/ano, no Semi-árido
pernambucano. Sousa & Araújo (1995), avaliando 71 genótipos no Semi-
árido do Ceará, obtiveram produções de matéria seca de forragem entre
1539 kg/ha/ano e 5387 kg/ha/ano. Essa fração apresentou teores de
proteína bruta variando de 20,01% a 29,52%, enquanto a digestibilidade in
vitro da matéria seca variou de 49,20% a 59,48%.
No Semi-árido brasileiro, durante a estação seca, o uso de bancos de
proteína com leucena tem proporcionado ganhos de até 54 g/cab/dia em
cabritos SRD (Sem Raça Definida) recém-desmamados, enquanto que os
animais que permaneceram somente na caatinga perderam, em média, 20
g/cab/dia. Em termos de produção de leite,  cabras meio-sangue Pardo
Alpina x SRD produziram 1000 g/cab/dia, num período de lactação de 140
dias. No entanto, cabras que não tiveram acesso ao banco de proteína
produziram apenas 600 g/cab/dia, num período de lactação de 120 dias
(Araújo Filho & Carvalho, 1997).
Conservação de forragens
A conservação de forragens (ensilagem e fenação) é de grande importân-
cia por permitir o armazenamento no ponto em que a forrageira apresenta
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boa qualidade nutritiva e alta produção de matéria seca. Isso garante a
disponibilidade de grandes volumes de nutrientes digestíveis para os
animais durante o ano inteiro. Este aspecto é de grande importância,
especialmente para a região Nordeste, onde a distribuição das chuvas é
muito irregular e gera períodos de escassez de alimentos de até nove
meses por ano nas áreas mais secas (Sousa, 2001).
Silagem
A ensilagem é uma das práticas de conservação de forragens que pode ser
utilizada no intuito de suprir o déficit de alimentos durante a época de
escassez. A silagem se constitui basicamente em um produto originado de
um processo fermentativo anaeróbico que depende das condições do
material ensilado (Gonçalves et al., 2004).
A silagem pode ser armazenada em silos de diversos tipos, como tambo-
res de 200 litros e silos do tipo trincheira, os quais podem armazenar
grandes volumes. O processo de produção da silagem envolve uma série
de procedimentos que, conduzidos de maneira adequada, possibilitarão a
produção de um alimento de tão boa qualidade quanto o da época chuvosa
(Cavalcante & Neiva, 2005). Os silos mais comuns são os do tipo trinchei-
ra, os quais são escavados no solo. Nos últimos anos têm sido adotados
os silos do tipo superfície e o silo cincho, feitos sobre o solo.
Para que a silagem seja de boa qualidade é necessário que a forrageira
tenha um elevado teor de açúcares solúveis. Assim, o milho e o sorgo são
as melhores opções. O ponto de colheita deve ser observado quando a
planta apresentar os grãos no estádio farináceo-duro, ou de sete a dez dias
após atingir o ponto de pamonha (Barros, 2001).
A conservação do excesso de forragem para suprir as necessidades de alimen-
tação dos animais nos meses de escassez é fundamental para a manutenção
de um programa sustentado de produção animal (Rodrigues et al., 2004).
Feno
Segundo Barros (2001), fenação é o processo de conservação de forragem
através da desidratação, que deve ser lenta para que os nutrientes, a
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maciez, o aroma e a cor da forrageira sejam preservados. A operação
consiste no corte, secagem e armazenamento.
Para o feno ser de boa de qualidade é necessário atenção na escolha da
forrageira. Segundo Barros (2001), uma forrageira a ser fenada deve ter alta
produção de forragem, resistir a sucessivos cortes, rebrotar com vigor
sempre que for cortada, apresentar caules finos, macios e com muitas
folhas, apresentar boa qualidade nutritiva e ser bem aceita pelos animais.
Para a fenação, exigem-se plantas com pouca diferenciação entre caule e
folha, a fim de viabilizar o processo de secagem, que é o principio da
prática, sendo recomendadas, principalmente, as gramíneas do gênero
Cynodon (coast-cross, tifton 85, gramão).
O ponto de corte é muito importante para obtenção de feno de boa qualidade.
Tanto as gramíneas como as leguminosas devem ser cortadas antes do início
da floração. As gramíneas, em particular, estão em melhor ponto de fenação
quando a primeira folha produzida na rebrota iniciar a sua senescência.
Deve-se ficar atento ao ponto de feno, pois, caso esse não fique no ponto
ideal, pode haver perda na qualidade por excesso de secagem ou, por outro
lado, pelo aparecimento de mofo após o armazenamento devido ao excesso
de água resultante de uma secagem mal feita.
Segundo Barros (2001) existem vários métodos para determinar o ponto
de feno. O mais prático consiste em pegar um molho de forragem e, se ao
torcê-lo as mãos não ficarem úmidas ou o material não se apresentar
quebradiço, a forrageira está no ponto de armazenamento. O feno é
considerado de boa qualidade quando apresenta coloração verde de intensi-
dade mais clara que a da planta que o originou, além de ter aspecto
folhoso, caules macios e flexíveis, isento de ervas daninhas, ausência de
bolores e ter cheiro agradável.
A administração do feno é geralmente feita no cocho, especialmente
quando a forragem é utilizada em sistema de confinamento ou semi-
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confinamento. Entretanto, em alguns casos o feno pode ser armazenado e
utilizado diretamente no campo, especialmente quando elaborado em forma
de medas ou em grandes fardos cilíndricos.
Subprodutos e resíduos da agroindústria
O Brasil destaca-se no cenário mundial como grande produtor de frutas.
Dessa produção, parte é processada, o que gera grande quantidade de
resíduos que ainda são pouco aproveitados. No entanto, pesquisas sobre o
aproveitamento de resíduos da agroindústria têm sido realizadas com o
propósito de utilização por ruminantes, diminuindo a poluição ambiental e
barateando custos na alimentação animal (Oliveira, 2003).
Os subprodutos da fruticultura são considerados basicamente alimentos
calórico-energéticos, contendo também algumas vitaminas (Vasconcelos et
al., 2002). Alguns apresentam restrições nutritivas, razão por que estão
sendo estudadas formas de melhorar seu valor nutritivo e as quantidades
adequadas para uso na alimentação animal. Dentre os subprodutos que
podem ser aproveitados na alimentação animal, pode-se citar a acerola, o
melão, a laranja, o tomate, o abacaxi, a manga, o maracujá, a goiaba, o
caju e o resíduo de cervejarias. No Nordeste brasileiro, onde a escassez de
alimentos se torna crítica no período seco, principalmente em anos de
pouca chuva, esses subprodutos podem constituir importante alimento
para os animais, além de reduzir custos nos sistemas de produção.
Garcia et al. (1999) forneceram dietas para cordeiros ¾ Suffolk x SRD
com 17% de proteína, e com vários níveis de inclusão de polpa cítrica em
substituição ao milho, ao farelo de soja e ao feno de tifton-85, não encon-
trando diferenças entre tratamentos para ganho de peso, concluindo que a
polpa cítrica pode ser utilizada para borregos confinados. Segundo Ezequiel
(2001), caprinos e ovinos aceitam bem a adição de polpa cítrica no nível de
até 30% nas dietas, não devendo ultrapassar esse nível em função da
elevada concentração de Ca e do baixo teor de P.
Segundo Oliveira (2003), o resíduo da cervejaria pode ser utilizado em
níveis de até 30% no concentrado de rações para ovinos em
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confinamento. Adebowale & Ademosum (1981), trabalhando com ovinos e
caprinos em confinamento no Oeste da África, testaram dietas compostas
de 0,5 kg/ animal/dia, com base na matéria natural de Stylosanthes
guyanensis, complementadas com rações contendo diferentes níveis de
resíduo de cervejaria oferecida à vontade. Esses autores reportaram
ganhos médios diários entre 32,3 e 64,6 gramas/animal/dia em ovinos, e
de 28,9 a 56,1 gramas/animal/dia em caprinos.
Lousada Junior et al. (2002) obtiveram consumo de MS de 4,4% do peso vivo
(PV) em ovinos recebendo uma dieta exclusiva de resíduo de goiaba. Quando
recebendo uma dieta exclusiva de acerola, apresentaram consumo de 1,4%
do peso vivo (PV). Quando os resíduos utilizados foram o maracujá e o melão,
os consumos de MS foram de 3,5% e 3,4% do PV, respectivamente.
Leite et al. (2004) obtiveram ganho de peso médio de 153 g/dia em ovinos
alimentados com uma dieta contendo 50% de feno de leucena e 50% de
farelo do pedúnculo do caju. Os animais em terminação eram borregos ½
sangue Santa Inês x SRD e ½ sangue Somalis Brasileira x SRD.
Restolhos de culturas
Os restos de culturas agrícolas, disponíveis por ocasião das colheitas,
podem ser utilizados como volumosos na época de escassez de forragem
(Marques Neto & Ferreira, 1984).
Prates & Leboute (1980) observaram que palhadas são resíduos de baixo
valor nutritivo, apresentando elevados percentuais de componentes como
lignina e sílica, e baixos teores de minerais e proteína bruta, caracterizando
sua baixa qualidade. Pode-se destacar as palhadas de milho, feijão, arroz e
trigo como importantes alternativas de alimentação animal (Cavalcante &
Cândido, 2003).
Segundo Guimarães Filho (2004), as palhadas e outros restos de plantas
podem ser armazenados em fardos ou medas feitas no campo, ou a granel,
em galpões, devendo ser cobertas com lona plástica. Segundo o mesmo
autor, as palhadas diferem do feno porque secam demais (são materiais
senescidos) e perdem a maior parte do seu valor nutritivo. As palhadas,
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como manivas, sabugos e cascas, são fibrosas e precisam ser trituradas.
Capins secos e folhagens secas podem ser dados aos animais à vontade,
puros ou após um tratamento químico com uréia (amonização), para
melhorar seu valor nutritivo.
Arruda et al. (1981) conduziram um trabalho no qual utilizaram ovinos da
raça Santa Inês mantidos em confinamento durante 70 dias, utilizando três
tratamentos (T1 = 51% planta do milho, 28% farelo de algodão, 20%
milho em grão e 1% sal comum; T2 = 51% sabugo de milho, 28% farelo
de algodão, 20% milho em grão e 1% sal comum; T3 = 25,5% palha da
espiga do milho, 25,5% sabugo do milho, 28% farelo de algodão, 20%
milho em grão e 1% sal comum). O ganho de peso variou de 129,4 a
163,8 g/cab/dia entre os três tratamentos testados. Os animais do
terceiro grupo  apresentaram ganhos de peso 20,8% e 18,2% superiores
aos dos animais dos grupos um e dois, respectivamente.
Barros et al. (1982) trabalharam com caprinos sem raça definida (SRD),
em confinamento durante 98 dias com diferentes rações baseadas em
restolho de cultura de milho. Os animais apresentaram ganhos que varia-
ram de 19,4 a 39,3 g/cab/dia, enquanto que os mantidos em pastagem
nativa apresentaram perda de peso de 25,4 g/animal/dia.
Consorciação de fruteiras com ovinos
Segundo Guimarães Filho et al. (2000), a atividade pecuária, nesse consór-
cio, deve ser considerada como atividade complementar à fruticultura,
devendo seus procedimentos se adequarem às necessidades maiores da
fruteira cultivada. A base do sistema é a subdivisão da área cultivada com
a fruteira em diversas parcelas, as quais serão pastejadas em rotação por
um dado número de animais agrupados em um piquete móvel de cerca
eletrificada. Esse número é definido em função do tipo de fruteira, do tipo
de vegetação existente na área, do uso ou não de adubação química e/ou
orgânica, bem como do sistema de irrigação empregado.
O sistema prevê a manutenção dos animais na área da fruteira por sete a
nove meses do ano, ficando desocupada nos períodos de maior
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vulnerabilidade, como floração e frutificação. Mesmo nesses períodos, há
possibilidade de se manter os animais na área por um pouco mais de
tempo, ou até o ano inteiro, dependendo da espécie cultivada. Técnicas
alternativas para impedir o ramoneio das fruteiras (como cabrestos
especiais que restringem a mobilidade da cabeça do animal), podem ser
utilizadas para estender o pastejo por esses períodos de maior
vulnerabilidade (Guimarães Filho et al., 2000).
Embora não constituam sua dieta preferida, as folhas de mangueiras,
videiras, goiabeiras e coqueiros são também consumidos pelos ovinos. O
importante para o sistema funcionar é, portanto, permitir que a ingestão
desse material só ocorra em épocas não prejudiciais às fruteiras, manten-
do-se,  em cada área pastejada, uma contínua massa de forragem de boa
aceitabilidade pelos animais. Dentre as fruteiras citadas anteriormente, as
mais indicadas para consorciar com ovinos são o coqueiro e a mangueira.
A videira e a goiabeira também apresentam potencial para consorciação,
porém são espécies  mais restritivas, exigindo um manejo mais cuidadoso,
não sendo recomendada sua utilização sem um assessoramento técnico
qualificado (Guimarães Filho et al., 2000).
Segundo Guimarães Filho et al. (2000),  um consórcio de mangueiras com
ovinos propiciou um ganho de peso de 52 g/cab/dia. Tal nível de ganho foi
alcançado utilizando-se dez cabeças por hectare, durante oito meses, o que
proporcionou um rendimento de 125 kg de peso vivo/ha, sendo esta uma
renda adicional à fruticultura. Em consórcio com coqueiros, ovinos Santa Inês,
em sistema de pastejo contínuo, obtiveram ganhos de peso de 40 g/cab/dia.
Como diretriz geral, os animais só devem ser colocados para pastejar nos
pomares quando as fruteiras estiveram em idade de produção, o que varia
de espécie para espécie. A possibilidade de danos mais sérios às plantas
jovens é bem maior que nas plantas adultas. Cada fruteira tem, portanto,
seu sistema peculiar de cultivo e de manejo, exigindo um sistema específi-
co de consorciação. Na prática, isso significa que cada propriedade deve
definir um sistema próprio de manejo dos animais, adequando-o às práticas
de cultivo da fruteira (Guimarães Filho et al., 2000).
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Os animais podem alimentar-se tanto de forrageiras nativas existentes nos
pomares como de plantas cultivadas em meio às fruteiras, aumentando,
dessa forma, a regularidade e a quantidade em oferta.
Uso de concentrados
Por definição, concentrados são aqueles alimentos que possuem conteúdo
de fibra bruta inferior a 18% na matéria seca. Eles podem ser divididos em
concentrados protéicos e energéticos, quando possuem mais ou menos de
20% de proteína, respectivamente (Gonçalves, 1987). Os concentrados
energéticos incluem alimentos como milho e farelo de trigo. Os protéicos
incluem alimentos como farelo de soja e torta de algodão.
 Grande número de alimentos pode ser usado no balanceamento das
misturas concentradas na propriedade, devendo permitir uma formulação
nutricionalmente equilibrada, economicamente viável e ter boa
aceitabilidade (Gonçalves, 1987).
O melhor aproveitamento da energia do concentrado é observado quando o
mesmo é fornecido a animais consumindo forragem de baixa qualidade.
Com o uso de forragem de alta qualidade, ocorre substituição do consumo
de energia proveniente da forragem pelo de energia do concentrado, sem
afetar o consumo total de energia. No entanto, o custo da energia do
concentrado é maior que o da energia do volumoso, afetando a eficiência
econômica do sistema de produção (Cavalcante et al., 2003).
O uso de concentrados para caprinos e ovinos deve ser de acordo com a
categoria animal. Uma cabra adulta, nos primeiros meses de gestação,
geralmente está em lactação. Neste caso, deve-se calcular a dieta do
animal em função da lactação. A gestação estará incluída na dieta de
manutenção do animal. Se a gestação estiver nos últimos dois meses, é
provável que a cabra esteja seca, devendo então receber concentrados
específicos para o pré-parto (deve ser fornecido um alimento de melhor
qualidade e complementado com sal mineral). O caprinocultor deve ofere-
cer de 500 a 600 gramas de concentrado por dia (Costa, 2005).
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No caso das cabras  de leite, recomendam-se rações à base de 18% a
22% de proteína bruta, de acordo com a qualidade da forragem. Cada
animal adulto deve receber entre 200 e 500 gramas de concentrado por
litro de leite produzido, enquanto os jovens necessitam de 300 a 400
gramas diárias. Reprodutores machos não precisam receber concentrados,
podendo ser alimentados apenas com volumosos quando não estiverem em
estação de monta; entretanto, quando em serviço, devem receber
suplementação de 500 g/dia de ração concentrada  (Costa, 2005).
A alimentação das ovelhas solteiras, bem como de ovelhas prenhes até o
segundo terço da gestação, pode ser exclusivamente de volumosos de boa
qualidade. No terço final da gestação deve-se prever a melhoria da alimen-
tação para não ocorrerem problemas na parição, fornecendo-se volumoso
de boa qualidade e ração concentrada na ordem de 400 a 600 gramas/dia.
Para as fêmeas que estão amamentando, as forrageiras devem ser
fornecidas à vontade junto a uma ração concentrada que contenha de 14-
16% de proteína, administrada na ordem de 500-800 g/dia. Após 30 a 45
dias de aleitamento, o criador deve interromper a ração concentrada, para
que a ovelha diminua a produção de leite e propicie o processo de seca-
gem, evitando a mamite (Makishi, 2005).
Para as crias é recomendado o fornecimento de um concentrado com 18 a
20% de proteína bruta, a partir  dos 15 dias de vida, fornecido em um
cocho de acesso restrito (creep feeding) aos animais jovens.
Os reprodutores ovinos adultos devem receber um concentrado com  14%
de proteína bruta, na quantidade máxima de 0,5 a 0,8 kg/dia, dependendo
do peso do animal (Makishi, 2005).
O produtor não pode esquecer de manter sempre um bom sal mineral
disponível no cocho para todas as categorias animais. Deve ser um produ-
to balanceado e adequado a cada categoria.
Mistura múltipla
No Nordeste, o uso de misturas múltiplas e de sais proteinados, pela sua
simplicidade e baixo custo, surgem como alternativas para minimizar
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deficiências múltiplas de nutrientes no pasto. Resultados satisfatórios vêm
sendo obtidos com misturas múltiplas em várias regiões do País. A substi-
tuição de alguns componentes da mistura por análogos produzidos na
região é estratégia que pode reduzir ainda mais os custos com alimentação
(Paulino et al., 1996).
A mistura múltipla é uma fórmula composta com uréia pecuária, minerais,
fontes naturais de proteína, energia e sal comum. Feita de forma balanceada,
é indicada para ovinos, caprinos, bovinos e bubalinos para suplementar as
deficiências nutricionais desses animais, principalmente na época da seca,
mas pode ser também oferecida na época das águas (Uréia..., 2005).
A mistura múltipla pode ser usada também na época das águas, sendo
formulada a partir de exigências próprias para esta época. A freqüência de
reposição da mistura múltipla nos cochos não deve exceder a três dias, já
que a mistura em contato com a saliva do animal tem tendência a
empedrar. É importante salientar que, para se obter melhores resultados, é
essencial haver uma pastagem com elevada massa de forragem de quali-
dade (Lopes et al., 2000).
Resultados experimentais mostraram que alguns ingredientes que com-
põem a mistura podem ser substituídos sem afetar o ganho de peso do
animal.  Assim, é importante destacar que a substituição de qualquer
ingrediente da fórmula deve ser efetuada nas mesmas proporções. Isso só
é possível porque  a mistura múltipla não é propriamente uma ração
balanceada, como, por exemplo, um concentrado formulado para vaca de
leite. Na realidade, a principal função da mistura múltipla é a de melhorar a
nutrição dos microorganismos que existem no rúmen, resultando no
aumento do consumo e no melhor aproveitamento dos nutrientes contidos
nas forrageiras (Lopes et al., 2000).
O consumo de mistura múltipla pelo animal é variável, dependendo da
qualidade e da disponibilidade de forragem na pastagem. Normalmente, o
consumo diário pelos caprinos situa-se entre 50 e 80 g/cab/dia (Uréia...,
2005).
Considerações Finais
Dada a importância da caprinocultura e da ovinocultura para o Nordeste
brasileiro, conhecer  alternativas de alimentação é fundamental para o produ-
tor. E diante de informações sobre os requerimentos das diversas categorias
de animais, será possível equacionar sistemas de alimentação que atendam,
de forma sustentável, as suas reais necessidades nutricionais.
Caprinos e ovinos deslanados têm demonstrado um alto grau de adaptação
a ecossistemas, mas a carência de chuvas limita a sobrevivência e a
produção, como ocorre na caatinga. Entretanto, as duas espécies exibem
uma notória flexibilidade alimentar, variando seus hábitos de seleção de
dieta de acordo com a época do ano e a qualidade e disponibilidade de
forragem. Contudo, a caatinga por si só é insuficiente para atender aos
requerimentos energéticos e protéicos dos animais em pastejo, especial-
mente no período seco.
Trabalhos conduzidos no Semi-árido nordestino têm indicado que, nos sítios
ecológicos com potencial forrageiro, a manipulação da vegetação lenhosa é
uma prática que resulta em incrementos substanciais na produção de
forragens e, consequentemente, na produção animal. A escolha do melhor
método de manejo da pastagem, além do conhecimento prévio da resposta
da caatinga, deve levar em consideração o tipo de animal ou a combinação
de animais que vão utilizar a área. O rebaixamento da vegetação lenhosa,
seguido do pastoreio combinado ou alternado com caprinos e ovinos,
constitui provavelmente a melhor opção de melhoramento e manejo de
pastagens em extensas áreas do sertão nordestino.
A suplementação alimentar deve ser buscada através da adoção de
técnicas de conservação de forragens produzidas na própria fazenda, bem
como por meio da utilização de bancos de proteína. Pastagens cultivadas
com gramíneas, desde que irrigadas, podem também incrementar a dispo-
nibilidade de forragens. Por outro lado, em decorrência do desenvolvimento
da fruticultura na região, os resíduos da agroindústria e os excedentes do
campo podem constituir excelentes fontes de  alimentos de qualidade e de
baixo custo.
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